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Estudo Retrospectivo da Rotina Cirúrgica em uma Clínica

Veterinária Entre os anos de 2019 a 2022
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Manuella Rodrigues de Souza Mello2

Resumo:
O crescimento populacional, de cães e gatos vivendo em residências e o aumento da preocupação dos proprietários
em relação ao bem-estar e a saúde dos seus animais, há uma crescente necessidade de cuidados veterinários que
visem melhorar a qualidade de vida dos animais, tendo em vista que a interação entre homem e animal vem
ocupando local de destaque em meio à sociedade brasileira. No entanto, são poucos os estudos que descrevem os
dados indicativos das principais enfermidades, o que dificulta tanto o preparo clínico para o pronto atendimento,
quanto os cuidados que os donos de animais domésticos devem ter. A presente pesquisa se caracteriza sendo uma
pesquisa com abordagem quantitativa, com objetivo descritivo e teve como objetivo relatar as cirurgias que mais
foram feitas na rotina de uma clínica veterinária, localizada no município de Valparaíso de Goiás no período de
novembro de 2019 a abril de 2022. A análise definiu as seguintes variáveis: categoria de afecção, sexo, espécie e
frequência de cada procedimento. No período avaliado foram realizados 404 procedimentos cirúrgicos em cães e
gatos. Ocorrendo 316 procedimentos cirúrgicos em cães e 88 em gatos. Os resultados por categorias para cães e
gatos, foram: reprodutor (47,0%), odontológica (13,6%), oncológica (9,7%), oftalmológica (9,4%) suturas de pele
(7,92%), ortopédicas (6,9%), paratopias (2,0%) geniturinário (1,5%) cirurgias gastrointestinais (1,2%) e otológicas
(0,7%). Dentre estes procedimentos, as cirurgias que tiveram maior incidência foram a Orquiectomia e a OSH
(Ovariosalpingohisterectomia) e em um menor grau outras três categorias de intervenção: odontológicas,
oncológicas e, enfim, oftalmológicas. Conclui-se que as cirurgias do sistema reprodutor têm uma maior casuística
na rotina cirúrgica da clínica veterinária e que, apesar da baixa ocorrência outros procedimentos, esses dados
oferecem suporte para o planejamento da equipe veterinária, fornecendo informações que auxiliam desde um
melhor preparo para a realização dos procedimentos cirúrgicos previstos quanto para diagnóstico precoce de
determinadas afecções.

Palavras-chave: Afecções em cães e gatos; Casuísticas; Orquiectomia; Ovariosalpingohisterectomia;
Paratopias; Tratamento Periodontal.

Abstract:
The population growth, of dogs and cats living in residences and the increasing concern of owners in relation to the
well-being and health of their animals, there is a growing need for veterinary care aimed at improving the quality of
life of animals, taking into account given that the interaction between man and animal has been occupying a
prominent place in Brazilian society. However, there are few studies that describe the data indicative of the main
diseases, which makes it difficult both the clinical preparation for emergency care and the care that pet owners must
have. The present research is characterized as a research with a quantitative approach, with a descriptive objective
and aimed to report the surgeries that were most performed in the routine of a veterinary clinic, located in the
municipality of Valparaíso de Goiás from November 2019 to April 2022. The analysis defined the following
variables: category of condition, sex, species and frequency of each procedure. Occurring 316 surgical procedures
in dogs and 88 in cats. The results by categories for dogs and cats were: breeding (47.0%), dental (13.6%),
oncological (9.7%), ophthalmic (9.4%) skin sutures (7.9%), orthopedic (6.9%), paratopias (2.0%), genitourinary
(1.5%), gastrointestinal (1.2%) and otological (0.7%) surgeries. Among these procedures, the surgeries that had the
highest incidence were Orchiectomy and OSH (Ovariosalpingohysterectomy) and, to a lesser extent, three other
intervention categories: dental, oncological and, finally, ophthalmological. It is concluded that the surgeries of the
reproductive system have a greater number of cases in the surgical routine of the veterinary clinic. And that, despite
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the low occurrence of other procedures, these data provide support for the planning of the veterinary team,
providing information that help from a better preparation for carrying out the planned surgical procedures as well as
for the early diagnosis of certain conditions.

Keywords: Afflictions in dogs and cats; Casuistries; Orchiectomy; Ovariosalpingohysterectomy; Paratopias;
Periodontal Treatment.
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1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, percebe-se que a ligação entre o homem e os animais aumentou

significativamente na sociedade moderna. As espécies domésticas passaram a ser amadas como

verdadeiros membros da família, sobretudo nas famílias onde há idosos e crianças. São relações

que permitem interações emocionais, psicológicas e físicas envolvendo indivíduos, animais e o

meio em que se vive (PIRES, 2009).

Com o crescimento populacional a nível mundial, de cães e gatos, há uma necessidade

crescente de cuidados veterinários especiais que melhorem a qualidade de vida dos animais,

tendo em vista que a interação entre homem e animal vem ocupando local de destaque em meio à

sociedade brasileira (XAVIER, 2012). Em 2017, o Brasil revelou dados que mostram uma

abundância impressionante desses animais nos lares brasileiros, ficando em quarto lugar no

mundo em número de cães e gatos (ABINPET, 2018).

Nesse ínterim, o conhecimento epidemiológico dos principais procedimentos cirúrgicos

realizados em clínicas e hospitais veterinários tornou-se uma importante ferramenta nos

processos de planejamento, prevenção, controle de doenças e cuidados gerais com os animais.

Além disso, o conhecimento sobre o manejo eficaz dos animais na prática veterinária é essencial,

pois devido à atualidade do tema e ao crescente número de animais que vem convivendo em

diversos ambientes domésticos, a literatura veterinária carece de dados que possam revelar o

panorama do atendimento que estes mais necessitam (BEN, 2014).

Assim, entender o comportamento das doenças e problemas que podem acometer a saúde

animal junto ao meio ambiente é essencial para se evitá-las e melhor tratá-las. Em consequência,

os humanos poderão melhor cuidar de seus animais de estimação e os profissionais e clínicas

veterinárias tornam-se melhor preparados para prestar tal atendimento, com melhores resultados

(FIGUEIREDO et al., 2001).

No entanto, poucos estudos descrevem os dados indicativos das principais enfermidades

que acometem os pequenos animais, o que dificulta tanto o preparo clínico para o pronto

atendimento, quanto os cuidados que os donos de animais domésticos devem ter. E tais dados

sobre as intervenções cirúrgicas em cães e gatos, em clínicas veterinárias, além de escassos, não

são devidamente analisados embora reconheça-se sua relevância para caracterizar o perfil

epidemiológico e a prevalência de doenças cirúrgicas (CRUZ-PINTO et al., 2015). Apenas o
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diagnóstico precoce, aliado ao tratamento eficaz, pode minimizar esses problemas (ALVES;

SANTOS, 2017).

Dessa forma, visto a importância dada às questões cirúrgicas, principalmente de cães e

gatos, está crescendo de igual forma em resposta ao crescimento do setor de animais domésticos,

este trabalho objetiva relatar as casuísticas dos procedimentos cirúrgicos realizados em uma

clínica veterinária, localizada no município de Valparaíso de Goiás, durante o período novembro

de 2019 a abril de 2022.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa se caracteriza como uma pesquisa de campo, com abordagem

quantitativa e com objetivo descritivo.

Considerando que a temática de pesquisa dialoga com a prática veterinária, em especial, a

cirurgia veterinária, realizou-se um estudo retrospectivo durante 2 anos e 5 meses consecutivos

(novembro de 2019 a abril de 2022), envolvendo cães e gatos atendidos em uma clínica

veterinária, localizada no município de Valparaíso de Goiás.

Foram avaliadas 382 fichas clínicas de animais, que passaram por procedimentos

cirúrgicos nesse período. Os prontuários traziam os dados relativos aos proprietários e pacientes

atendidos. Os dados coletados durante o estudo foram: categoria de afecção, sexo, espécie, tipo

de procedimento cirúrgico e a frequência com que se deu cada procedimento.

A tipologia das afecções clínicas foi fundamentada nos dados contidos nos prontuários,

após a análise dos dados coletados eles foram separados em seguintes categorias de

atendimentos: Gastrointestinal, Genitourinário, Odontológico, Oftalmológico, Oncológico,

Ortopédico, Paratopias, Reprodutor, Suturas de pele e Otológico.

3. RESULTADO E DISCUSSÃO

Um dado de grande importância encontrado na pesquisa, diz respeito à espécie de animais

atendidos pela clínica e o sexo destes. Dentre os 404 animais submetidos a algum procedimento

cirúrgico, 78,2% foram caninos e 21,7% eram felinos . Do total, 48,7% eram machos e 51,2%

eram fêmeas. Um número proporcional de ambos os sexos, apesar de uma pequena quantidade

maior de fêmeas no total. No entanto, a quantidade de machos e fêmeas não foi a mesma para as
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duas espécies, como pode ser visto no gráfico 1.

Gráfico 1: Distribuição por espécie e sexo de animais submetidos a procedimentos cirúrgicos em uma clínica

veterinária entre novembro de 2019 e abril de 2022.

Fonte: o autor. 2022.

Nota-se que, embora a quantidade de fêmeas no geral tenha sido maior na somatória total

dos animais atendidos, na prática, apenas nos cães o número de fêmeas foi maior. Quando se

calcula a quantidade de gatos e gatas atendidos, percebe-se que nessa espécie o número de

fêmeas foi bem menor: foram atendidos 45,8% cães e 54,1% cadelas; 59,0% gatos e 40,9% gatas.

A pesquisa, de modo geral, traz dados que vão de encontro a várias outras publicações,

que auxiliam a validar os dados encontrados. Segundo Dell’Amore (2013), 52% das pessoas que

têm animais domésticos, preferem ter um cão, enquanto 21% preferem ter um gato e 27% não

têm certeza de qual espécie eles gostam mais. A presente pesquisa revelou claramente a

preferência pela grande parte das pessoas em ter cães ao invés de gatos, dado que demonstra que

o Brasil, assim como Estados Unidos, Austrália e Reino Unido, é um país de pessoas “caninas”

(BUDGET DIRECT, 2021).

Após a análise dos dados, os procedimentos cirúrgicos identificados na clínica foram

organizados em 10 categorias: Reprodutor (47,0%), Odontológico (13,6%), Oncológico (9,7%),

Oftalmológico (9,4%) Suturas de pele (7,9%), Ortopédicos (6,9%), Paratopias (2,0%)

Geniturinário (1,5%) Gastrointestinal (1,2%) e Otológicos (0,7%). O quadro 1 , representa a

quantidade de intervenções realizadas em cada categoria dividida por espécies.
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Quadro 1: Distribuição por categoria e espécie dos animais submetidos a procedimentos cirúrgicos em uma clínica

veterinária entre novembro de 2019 e abril de 2022.

Fonte: o autor. 2022.

Percebe-se de imediato, que os procedimentos relativos ao sistema reprodutor, foram os

mais procurados no período avaliado sendo quase metade do número total de todas as cirurgias.

Em segundo lugar, os procedimentos odontológicos destacaram-se, embora tenham sido

realizados quase 3 vezes menos procedimentos odontológicos em comparação com as

intervenções no sistema reprodutor dos animais. E, em seguida, com números bem próximos,

ficaram os procedimentos oftalmológicos, oncológicos, ortopédicos e suturas na pele. Em

contrapartida, o gráfico 2 a seguir ilustra os 13 procedimentos cirúrgicos mais procurados no

período investigado.
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Gráfico 2: Procedimentos cirúrgicos mais realizados (22,25% - 1,25%) em animais atendidos na clínica veterinária,
entre novembro de 2019 e abril de 2022.

Fonte: o autor, 2022.

Como se percebe, a Orquiectomia e a Ovariosalpingohisterectomia (OSH) foram

responsáveis por 42,5% das cirurgias realizadas no período. Em seguida destacam-se a Sutura

e/ou debridamento cirúrgico 8% (32), a Exodontia 7,2% (29), o Tratamento Periodontal 6,5%

(26), o Recobrimento de terceira pálpebra 6,2% (25), a Nodulectomia 4,7% (19); a OSH

Terapêutica 3,0% (12) a Mastectomia Unilateral 2,7% (11) e a Osteossíntese 2,7 (11). Juntos,

estes procedimentos foram responsáveis por 40,8% de todas as cirurgias do período. Outros

procedimentos, como a Exérese de Tumor 2,2% (9), a Cesariana 1,5% (6), e a Enucleação 1,5%

(6), responderam juntos por 5,1% dos procedimentos, mostrando a relevância desses

procedimentos.

Os procedimentos relativos ao sistema reprodutor, foram os mais procurados no período

avaliado representando 47,0% do total de todas as cirurgias. Nesta categoria os procedimentos

cirúrgicos que mais se apresentaram foram: Orquiectomia (22,2%); OSH (20,7%); OSH

Terapêutica (3,0%); Cesariana (1,5%) e Orquiectomia Criptorquida (0,2%). Como aponta a

literatura, a realização de castrações de cães e gatos vem crescendo a cada dia, sendo uma das

cirurgias mais realizadas dentro da medicina veterinária (JESUS, 2021). E, da mesma forma, a

ovariosalpingohisterectomia, com uma incidência quase idêntica. Embora na clínica avaliada esta
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seja a segunda cirurgia mais buscada, de modo geral a literatura aponta como cirurgia realizada

com mais frequência na prática veterinária, visando evitar a reprodução e possíveis afecções que

afetam o sistema reprodutor (RUSSIANO, 2010). Essas frequências também estão de acordo com

dados encontrados, segundo Adin (2011) em seu levantamento, relata que a orquiectomia e a

OSH são duas cirurgias mais realizadas nas clínicas de animais de companhia.

Nesse ínterim, o autor supracitado ainda destaca que as complicações após a castração

eletiva ou procedimentos de castração são particularmente temidas pelos recém-formados. No

entanto, mesmo os cirurgiões mais experientes podem encontrar complicações cirúrgicas ou

pós-operatórias. Na melhor das hipóteses, complicações associadas a procedimentos eletivos

podem prejudicar a relação médico-cliente. Na pior das hipóteses, estes podem apresentar

problemas legais e financeiros. Os cirurgiões veterinários devem estar cientes das possíveis

complicações associadas à esterilização eletiva, estas devem ser comunicadas ao cliente e deve

haver um plano de ação claro quando ocorrer uma complicação. Este artigo revisa as

complicações relatadas encontradas na cirurgia de esterilização eletiva em animais de companhia,

com foco especial na detecção precoce e prevenção (ADIN, 2011).

Ou seja, conforme expõe a investigação, cabe a todas as clínicas, devido ao alto índice

destes procedimentos, os profissionais veterinários e as clínicas precisam preparar-se

adequadamente. Cita ainda Adin (2011), que dada a frequência com que os procedimentos de

esterilização são realizados, não é surpreendente que uma série de complicações tenham sido

descritas, incluindo hemorragia, complicações na cicatrização de feridas, síndrome do

remanescente ovariano, piometra de coto, abscesso no coto uterino, formação de granuloma,

obstipação, trauma ureteral, prostatectomia inadvertida, formação de fístula vaginoperitoneal,

enterocutânea, formação de fístula, gossipiboma e incontinência urinária. Além disso,

curiosamente, a incidência geral de complicações é alta, atingindo cerca de 20% dos pacientes

submetidos a esse tipo de cirurgia.

A segunda categoria com maior frequência foi do sistema odontológico representando

13,6% do total de todas as cirurgias. Nessa categorias os procedimentos que mais ocorreram

foram: Exodontia (7,2%) e Tratamento Periodontal (6,5%). Estes foram alguns dos

procedimentos de maior incidência no estudo. Como afirma Lima (2012), a exodontia é um

procedimento comum e frequente no trato odontológico de animais domésticos. Esse é um

procedimento muito necessário, pois certas enfermidades da boca são capazes de diminuir a
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expectativa de vida dos animais, como endocardite bacteriana. Por isso a importância do

tratamento periodontal para garantir a saúde do animal com maior expectativa de vida (UFJ,

2022).

Os distúrbios odontológicos, que os levam à clínica em busca de intervenção cirúrgica,

são devidos a doenças periodontais, ocorrendo pela falta de higienização, cuidado,

esclarecimento e conscientização dos tutores (OLIVEIRA, 2010). A infecção bacteriana do tecido

que envolve os dentes, causa inflamação das gengivas, dos ligamentos que ancoram os dentes e

do osso circundante. Se a doença gengival (periodontal) não for tratada, os dentes podem ser

perdidos devido à perda de seus tecidos de suporte. Esta é a principal razão para a perda de dentes

em animais domésticos. De forma que cuidados dentários adequados, incluindo métodos

preventivos, como escovar os dentes, podem ajudar a manter os dentes e as gengivas dos animais

saudáveis (REITER, 2020).

Como terceira categoria apresenta-se os procedimentos oncológicos com 9,7 % do total de

todas as cirurgias. Nessa categoria os procedimentos que mais ocorreram foram: Nodulectomia

(4,7%), Mastectomia Unilateral (2,7%), Exérese de Tumor (2,2%), Anastomose (0,2%). A

retirada de nódulo benigno da mama foi o procedimento oncológico mais comum, também

descrito como exérese de nódulo mamário (NAZÁRIO; REGO; OLIVEIRA, 2007). Devido ao

grande índice de renovação celular da pele, as chances de ocorrer mutações são maiores que em

outros tecidos, fazendo com que os órgãos sejam um lugar propício ao surgimento de neoplasias

(PEREIRA; SETIM, 2021)

A análise dos dados de procedimentos oncológicos também permitiu observar a

frequência dessas intervenções em categorias: Tegumentar (43,58%), Reprodutor Feminino

(33,33%), Gastrointestinal (7,69%), Reprodutor Masculino (5,12%), Locomotor (5,12%) e

Oftalmológico (5,12%). Foi possível observar que as categorias que apresentaram uma maior

frequência de neoplasias foram o sistema tegumentar e o sistema reprodutor feminino. Dentre os

39 procedimentos, 31 foram em cães e 8 em felinos, sendo que o sistema mais acometido em

felinos foi o tegumentar.

Segundo um levantamento da Winship Cancer Institute, da Emory University, o câncer

causa quase 50% dos óbitos em animais de estimação com idade superior a 10 anos. Alguns tipos

comuns de câncer em animais de estimação incluem: pele, mama, cabeça e pescoço, linfoma,

leucemia, testicular, abdominal e ósseo. Além disso, dos animais domésticos mais comuns, os
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caninos tendem a ter câncer em uma taxa maior do que os felinos e seus tratamentos são: cirurgia,

radioterapia, quimioterapia e imunoterapia (CANCER QUEST, 2022).

Em quarto lugar ficaram os procedimentos oftalmológicos representando 9,4% do total de

todas as cirurgias. Nessa categoria os procedimentos que mais ocorreram foram: Recobrimento

de terceira pálpebra (6,2%), Enucleação (1,5%), Sepultamento de Glândula Lacrimal Unilateral

(0,7%) e Reposicionamento do Globo Ocular (0,2%). O recobrimento da terceira pálpebra,

acontece quando há ferimentos oculares ocasionados por algum corpo estranho, trauma,

substância química, anomalia palpebral, infecção e levam a ulceração do olho (JACINTO et al.,

2016). Devido à quantidade de problemas que podem acometer os olhos dos animais, essa técnica

é muito utilizada, levando a 87% de sucesso, com recuperação estética e funcional do olho

(DELGADO, 2005). A enucleação seria a retirada do olho do animal, devido a problemas como

glaucoma, endoftalmite, neoplasia e traumas hemorrágicos (GONÇALVES; MELLO, 2012).

Os problemas oftalmológicos, conforme observa levantamento da American Insirance

Company, não são apenas com os cães mais velhos que as pessoas devem se preocupar - há uma

série de condições oftálmicas que podem ocorrer a qualquer momento da vida de um animal.

Além disso, a cegueira genética e outros problemas de saúde ocular podem afetar todas as raças.

De forma que os seis grandes problemas que podem afetar a visão do animal são: o olho rosa,

causado pela a conjuntivite, principalmente por infecção bacteriana; ou reação alérgica ao pólen,

fumaça de cigarro ou outros irritantes; a córnea danificada, onde grama e terra são culpados

comuns; o olho seco ou ceratoconjuntivite seca, quando os canais lacrimais não estão produzindo

lubrificação suficiente; o caroço na pálpebra, o glaucoma, quando o fluido não é drenado

adequadamente pelos olhos do animal, podendo causar pressão ocular excessiva e a catarata, um

problema comum para cães idosos (AKC, 2022).

Em quinto lugar apresentam-se as suturas de pele, onde representam 7,9% do total de

todas as cirurgias. Nessa categoria o procedimento que mais ocorreu foi: Sutura e/ou

debridamento cirúrgico (8,0%) de todos os procedimentos. As suturas tiveram uma grande

incidência, com a restauração de regiões cutâneas prejudicadas por traumas ou outros tipos de

etiologia (LEMBI; ALVIN, 2018).

Em sexto lugar ficaram os procedimentos ortopédicos representando (6,9%) do total de

todas as cirurgias. Nessa categoria os procedimentos que mais ocorreram foram: Osteossínteses

(2,7%), Amputação (1,0%), Colocefalectomia (1,0%) e Hemilaminectomia (1,0%). Os
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procedimentos ortopédicos não apareceram com muita frequência no estudo. Entre as fraturas que

acometem os animais domésticos, principalmente devido a acidentes, as da pelve correspondem a

cerca de 30% destas (MÜLLER et al.,2013). Quando a fratura é muito grave e/ou o animal muito

agitado, causando fraturas recorrentes ou dificuldades na cicatrização e recuperação, a amputação

de membro pélvico torna-se uma solução adequada e, por vezes, inevitável (TAVARES et al.,

2013).

Em sétimo lugar ficaram as Paratopias, onde representaram (2,0%) do total de todas as

cirurgias. Nessa categoria os procedimentos que mais ocorreram foram: Herniorrafia Umbilical

(0,7%), Herniorrafia Perineal (0,7%) e Herniorrafia Inguinal (0,5%) de todos os procedimentos,

apresentando uma ocorrência apenas nos cães. As deslocações órgãos ou membros, tais como as

luxações ou hérnias tiveram baixa intercorrência e podem surgir após os 5 ou 6 anos de vida

(MENDONÇA, 2014). As principais hérnias descritas em pequenos animais são as umbilicais,

perineais, hérnias de disco, inguinal e escrotal (FOSSUM, 2014).

Em oitavo e nono lugar os procedimentos do sistema geniturinário, onde representaram

1,5% do total de todas as cirurgias, e do sistema gastrointestinal, representando 1,2%,

respectivamente. É interessante observar (Quadro 1) a elevada frequência de procedimentos

cirúrgicos do trato gastrointestinal e geniturinário realizados em gatos. Esses dados sobressaem

quando comparados com as demais categorias nesta espécie. Na categoria de intervenções do

sistema geniturinário, os procedimentos que mais ocorreram foram Desobstrução Uretral (0,7%),

Cistotomia (0,5%), e Uretrostomia (0,2%).

Os problemas geniturinários são de baixa incidência e a desobstrução uretral foi a mais

identificada entre estas, causada na maioria das vezes em felinos, sobretudo por causa de

mucoproteínas, urólitos, distúrbios da função muscular e neoplasias. Os felinos obstruídos

desenvolvem um processo inflamatório das vias urinárias que leva presença de minerais (cristais

e/ou cálculos) (YEPES; FREITAS; GOMES, 2019). Observou-se durante essa pesquisa que dos 6

animais que foram submetidos por cirurgias dessa categoria 5 foram gatos e apenas 1 cão. Já a

cistotomia acomete mais cães, para remoção de cálculos (TANAKA, 2009).

Dentre os procedimentos cirúrgicos no trato gastrointestinal, os que mais ocorreram foram

Esofagostomia (0,5%), Laparotomia exploratória (0,2%), Enterotomia (0,2%),Redução fechada

de Prolapso Retal (0,2%). Segundo o levantamento, a esofagostomia foi um dos procedimentos

gastrointestinais mais realizados, embora, em comparação aos outros procedimentos, a incidência
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tenha sido muito baixa.

Entre os diagnósticos que levam à cirurgia esofágica, estão a identificação de um corpo

estranho, neoplasias, perfurações, pós-operatório de afecções orais, estenoses e outras

(LEOPOLDINO et al., 2012). Os sintomas incluem corrimento nasal de alimentos, tosse, inchaço

e disfagia. O diagnóstico é confirmado com passagem de sonda oro ou nasogástrica ou com

endoscopia do esôfago (HAWKINS et al.,2021). As cirurgias do sistema gastrointestinal

apresentaram uma maior incidência em felinos, de 5 animais 4 foram gatos e apenas 1 cão.

Corpos estranhos lineares têm uma maior frequência em gatos do que nos cães, podendo ser visto

muitas vezes agulhas ou fios, enquanto os corpos estranhos esofágicos, são mais encontrados no

cão, por pedaços de osso ou objetos metálicos afiados (CORRÊA; STOPIGLIA, 2002).

E por fim, em décimo lugar os procedimentos do sistema otológico, eles apresentaram

0,7% do total de todas as cirurgias. Nessa categoria os procedimentos que mais ocorreram foram

Correção de Otohematoma (0,5%) e Conchectomia terapêutica (0,2%).

O otohematoma é uma afecção que acomete o sistema auditivo dos animais, identificada

pela vazão e acúmulo de sangue entre a camada da cartilagem auricular e a pele (CASTRO;

RIBEIRO, 2016). O resultado da pesquisa demonstrou que é uma intercorrência rara, da mesma

forma a conchectomia terapêutica, técnica utilizada quando há feridas e necrose na região

auricular (CAMPOS; PONTES; AUGUSTO, 2013). Na clínica de pequenos animais o

otohematoma é a lesão mais frequente que acomete as orelhas (LANZ; WOOD, 2014).

A seguir, os procedimentos cirúrgicos procurados numa incidência moderada a baixa, no

período investigado. Os procedimentos com a incidência moderada que mais se destacam são, a

Amputação 1,0% (4), a Colocefalectomia 1,0% (4), a Hemilaminectomia 1,0% (4) ,e a Sutura

Antirrotacional Fabelo-Tibial Unilateral 1,0% (4) responderam por 3,9% das cirurgias do

período. E, em menor destaque encontram-se a Desobstrução Uretral, a Herniorrafia Perineal, a

Herniorrafia Umbilical e o Sepultamento de Glândula Lacrimal, cada uma representando apenas

0,75% das cirurgias. Cistotomia, Esofagostomia, Herniorrafia inguinal, Laparotomia exploratória

e Correção de Otohematoma representaram 0,5% cada uma.

Finalmente, os procedimentos que representaram a incidência mínima do período,

ocorrendo todos eles apenas uma vez em sete meses, estão uma grande quantidade de

procedimentos, entre estes, a Anastomose, a Conchectomia terapêutica, a Trocleoplastia, a

Enterotomia, a Exérese Glândula Adanal Bilateral, a Orquiectomia Criptorquida, o Recobrimento
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de conjuntiva, a Redução Fechada de Fratura/Imobilização MP e MT, a Redução fechada

Prolapso Retal, o Reposicionamento do Globo Ocular e a Uretrostomia, que no cálculo

percentual, representaram 0,25% das incidências cada.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo central relatar os procedimentos cirúrgicos que

mais foram realizados na rotina de uma clínica veterinária. Dentre estes procedimentos, as

castrações eletivas destacaram-se em superioridade. No entanto, a presente pesquisa também

observou a relevância de procedimentos odontológicos, oncológicas e oftalmológicos.

O conhecimento epidemiológico das intervenções cirúrgicas oferece suporte para o

planejamento das equipes veterinárias, fornecendo informações que auxiliam desde um melhor

preparo para a realização dos procedimentos cirúrgicos previstos quanto para diagnóstico precoce

de determinadas afecções.

Destaca-se então, que o presente trabalho serve de referência para investigações

posteriores a serem realizadas por outros estudantes e pesquisadores, carentes de bases de dados

sólidas a respeito dos principais procedimentos realizados nas clínicas veterinárias, bem como as

principais afecções que afetam os animais domésticos.
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